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O VELHO AMBRÔSIO Ê TÃO BOM 
QUE REPETIMOS A DOSE 
"Um operário cai do andaime, ao pre­
parar vastos celeiros para as vossas ri­
quezas. Um outro despenca de uma alta 
árvore, quando catava uvas, a fim de 
preparar o melhor vinho para vossas 
orgias. Um terceiro afogou-se no mar, 
pois temia que faltasse o peixe para 
vossos banquetes. Um outro ainda mor­
reu em"egelado, quando caçava aves e 
lebres para vossos festins. Se algum 
deles não vos agrada, é chicoteado até 
morrer, ante vossos olhos, e seu sangue 
salpica vossos convivas. Para contentar 
uma co1-tesã, Herodes não encontrou 
melhor coisa do que assassinar o pobre". 
É melhor protegermos a causa dos po­
bres e nos expormos à desaprovação de 
alguns - como sucedeu por termos 
"desrespeitado" os vasos da Igreja, ven­
dendo-os para resgatarmos os escravos 
- do que sermos duros de coração ... 
O Senhor certamente diria: Por que 
pe1·mitiste que tantos necessitados mor­
ressem de fome? Decerto, não te faltava 
o ouro. Por que então não os saciaste? 
Não saberias responder a estes argu­
mentos. E que poderias dizer? Talvez 
que tinhas medo que faltassem os orna­
mentos à Igreja de Deus? Ele dir-te-ia 
que os sacramentos não precisam de 
ouro, nem ag1·adarão pelo ouro aquelas 
coisas que não se compram com o ouro. 
O adorno dos sac1·amentos é a redenção 
dos escravos e dos pobres. Estes, sim, 
são nossos vasos preciosos! 
Até que ponto, ó l'icos, quereis estender 
vossas loucas cobiças? Acreditais, por­
ventura, ser os únicos habitantes da 
terra? Por que explorais o pobre? O 
mundo foi criado para todos. A natu­
reza não faz distinções, porque a todos 
nos gerou pobres. Não nascemos com 
as roupas, nem com a prata e o ouro. 
Nascemos nus, necessitados de alimen-

1 DO REINO E SUA JUSTIÇAI 

IDEOLOGIA E FÉ 
• Outro dia um comentarista de valo1·, 
no contexto da visita do Papa João 
Paulo II, afirmou que "a ideologia da 
Igreja é a Fé". E acrescenta: "A fé em 
Deus e na sua criatura". 
• Observando · a história, descobriremos 
que toda ação pessoal ou comunitária 
está marcada por idéias-força, aquilo que 
chamamos ideais, metas vividas com in­
tensidade no pensamento, motivação pro­
funda e dinâmica. 
•. Pensemos, por exemplo, num S. Fran­
cisco de Assis ( para ficarmos na área 
religiosa e para citarmos um homem que 
tem sido aceito por gregos e troianos). 
~ grande idéia-força de F1·ancisco, seu 
1~eal central, sua meta é a imitação ra­
dical de Jesus Cl'isto. Seu dinamismo é 
º. despojamento total - aquilo que Fran­
cisco chama de pobreza - em total fi-

tos e de roupas; e nus nos receberá a 
terra. 
Ao pobre, como ao rico, basta, para a 
sepultura, um bocado de terra; e a 
tena, demasiado pequena para os de­
sejos do rico quando vive, engole-o intei­
ramente, quando morre. Como é possível 
distinguir, entre os mortos, ricos e po­
bres? Escavai a terra e mostrai-me o 
l'ico ! ô ricos, orgulhai-vos de vossos 
imensos palácios? Eles deveriam fazer­
vos corar; porque eles poderiam alojar 
multidões inteiras e vós excluís os po­
bres. Vossos palácios vos impedem até 
de ouvir a voz suplicante dos pobres. 
Também é verdade que, se a ouvísseis, 
não a escutaríeis. 
Ao construirdes vossos palácios, quises­
tes superar-vos a vós mesmos; mas 
nunca ·estais tranqüilos, porque nunca 
vos contentais. Envergonhai-vos! Cobris 
as paredes e despojais os homens! Dian­
te da porta de tua casa grita quem não 
tem vestes para se cobrir e tu o des­
prezas; implora o nu e tu perguntas 
a ti mesmo com que mármores precio­
sos podes cobrir teus pavimentos. O po­
bre te pede dinheiro e não obtém; pede 
um bocado de pão e teu cavalo é tra­
tado melhor do que ele ... 
O povo tem f orne e tu fechas os teus 
celeiros. O povo mendiga e tu te abar­
rotas de pedras preciosas. Desgraçado, 
nas tuas mãos repousam os destinos de 
numerosas pessoas. Poderias salvá-las da 
morte e não o fazes. Só com a pedra 
do anel que trazes no dedo poderias 
salvar uma infinidade de vidas huma­
nas. . . O pão que os ricos comem é 
mais dos outros que deles, habituados 
como estão a viver da rapina e a sus­
tentai· as próprias despesas através de 
fraudes" ( S. Ambrósio, 16 séculos antes 
de Marx). 

delidade à Igreja de Jesus Cristo e ao 
Evangelho. 
• Desse ideal Francisco tfra a força 
para sua conversão, para sua ação e 
para a descoberta de instrumentos de 
ação. A conquista de discípulos, a for­
mação de uma "irmandade" sucede por 
transbordamento do ideal, sem preocupa­
ção especial de Francisco. O resto a 
história conta. 
• Em Francisco há motivação da Fé, 
de uma Fé válida em todos os tempos 
e lugares, apesar dos dfferente_s con­
textos sociais, de uma Fe respeitosa e 
humilde que não coage, não violenta, não 
força. 
• Compare-se com a ideologia, por ex. 
com a ideologia marxista ou, do lado 
de cá, com a ideologia do capitalismo. 

IMAGEM-MEIO DIA 
E FORÇA 

1. Sim, cessaram sonhos e uto­
pias. Começa para ti, meu doce 
irmão, a plenitude, um meio-dia 
luminoso e quente, força do teu 
ser criador. Sabes com certeza 
que o mundo mudará. E após a 
longa manhã de sonho e de espe­
rança, achas que tens as condi­
ções de fazer a grã-mudança. Tens 
força. Contigo estão, comprome­
tidos, engajados, os que pensam 
como tu, os que te deram ou­
vidos quando os convocaste para 
a cruzada do amor. São mais 
do que muitos milhares. São mi­
lhões. Agir? Sim, mas antes va­
mos planejar. 

2. E ao redor da mesa imensa de 
mil e mil lugares, num requinte 
de moderna técnica do som e da 
luz, sentam-se todos os utopistas 
e todas as esperanças da histó­
ria. São milhões de planos, são 
milhões de propostas, vindos do 
mundo inteiro, de todos os povos 
e nações, de todas as classes e 
gerações, todos engajados na cru­
zada do amor, todos decididos a 
fazer realidade os sonhos doura­
dos de gerações frustradas, to­
dos cônscios de um mundo novo 
que deve surgir dos escombros 
do fracasso. Ah, cibernéticos so­
nhadores! 

3. Problemas ? Todos os proble­
mas têm solução. Crises? Todas 
as crises dependem de critérios. 
Guerras? Para todas as guerras 
há negociações de paz. Fome? O 
mundo é a casa da abundância 
para todas as gerações. Peste? A 
única maior das pestes é a igno­
rância. Doenças ? A técnica ven­
cerá micróbios e bactérias. Catás­
trofes? A natureza foi confiada 
ao poder do homem. Morte? A 
morte é contingência filosófica e 
religiosa. Mil idéias. Mil propos­
tas. Mil planos. MU discussões. 
Mil soluções. Mil rumos e cami­
nhos. Ao meio-dia. (A. H.) 



NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECIDA (12-10-1980) 
C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. 
Cânticos: MISSA MISSIONARIA, M. Kolling, Ed. Paulinas. 

1 

o 
RITO INICIAL 

CANTO DE ENTRADA 

Deus de nós quer formar um só 
povo / e em Jesus reunir todo 
homem no amor / para que a 

vida trazida por Deus / seja vida em 
cada coração. 
l. Não me instalarei jamais no pequeno 
mundo meu / largo é o horizonte, o olhar 
que alcança a fé. 
2. Muita gente nunca ouviu a mensagem 
de Jesus / temos todos a missão de 
evangelizar. 
3. A Igreja do Senhor é presença, é 
sinal / deste Reino que dos céus veio 
até nós. 
4. Com o mesmo amor de Deus, pro­
~uremos nosso irmão / para que ele 
chegue à fé pela conversão. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Irmãos, o Deus da esperança encha 
o coração de vocês de toda a alegria e 
de paz na fé, para que vocês transbor­
dem de esperança, pelo poder do Espíri­
to Santo. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MISSA 

C. Celebramos, hoje, o dia de Nossa 
Senhora, Padroeira do Brasil. A devo­
ção a Nossa Senhora é um traço carac­
terístico da piedade do no.çso povo. Em 
qualquer lugarzinho, por aí afora, há 
sempre ao menos uma capela, em honra 
de um título qualquer de Nossa Senhora. 
Numa catequese de fé libertadora, a de­
voção a Nossa Senhora precisa também 
ser libertadora. As leituras de hoje dão 
este sentido à figura de Maria. Simbo­
lizada por Ester, ela apresenta-se ao rei, 
a fim de interceder por seu povo, amea­
çado de extermínio. Descrita no Apoca­
lipse, ela aparece no céu como sinal de 
salvação e dá ao mundo um Filho, que 
vai consertar as injustiças com cetro 
de ferro. Na festa de Caná, ela apa­
rece feminina e materna, quase f orçan­
do a hora da manifestação de Cristo, 
pedindo-lhe que salve uma família de 
vexame. Como Padroeira do Brasil, deve 
ser amada e olhada como aquela que 
pôs-se totalmente à disposição dos pla­
nos justos de Deus, dando ao mundo o 
Rei da Justiça e o Príncipe da Paz, 
cujos ensinamentos criticam profunda­
mente nossa ordem social, baseada na 
exploração dos pequeninos. 

CELEBRAÇÃO DO PERDÃO 
DE DEUS 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas fal­
tas, para celebrarmos dignamente os san­
tos mistérios ( ou outra exortação ao 
a1 ·ependimento, de acordo com o sentido 
da missa. Pausa pa1·a revisão de vida> • 
P. Eu canto a alegria, Senhor, / de ser 
perdoado no amor. 
Pl. Senhor, tende piedade de nós. 
P2. Senhor, tende piedade de nós. 
Pl. Cristo, tende piedade de nós. 

P2. Cristo, tende piedade de nós. 
Pl. Senhor, tende piedade de nós. 
P2. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Eu canto· a alegria, Senhor, / de ser 
perdoado no amor. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
P. Amém. 

5 
PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES 
DE DEUS 

S. Glória a Deus nas alturas, 
P. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou­
vamos / nós vos bendizemos / nós vos 
adoramos / nós vos glorificamos / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo / acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à di­
reita do Pai / tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo / só vós o Senhor / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o 
Espírito Santo na glória de Deus Pai. 
Amém. 

6 ORAÇÃO DO DIA 

S. Oremos: ó Deus todo-poderoso, ao 
rendermos culto à Imaculada Conceição 
de Maria, Mãe de Deus e Senhora nossa, 
concedei que o povo b1·asileiro, fiel à sua 
devoção e vivendo na paz e na justiça, 
possa chegar um dia à Pátria definitiva. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 
7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A primeira leitura é tirada 
do Livro de Ester (5,lb-2; 

~ 7,2b-3). Ester é uma das gran­
des figuras femininas da Bíblia. Apa­
rece intercedendo ao rei pelo Povo de 
Deus. Símbolo belíssimo de No,çsa Se­
nhora, intercer-;sora junto ao trono de 
Deus. 

L. Leitura do Livro de Ester: 
«Naquele dia, Ester vestiu-se com 
seus trajes reais e apresentou-se 
à porta da sala do trono, onde o 
rei estava sentado. Ao ver a rai­
nha, o coração do rei encheu-se de 
ternura e estendeu-lhe o cetro de 
ouro. Ester aproximou-se para to­
car no cetro. Então o rei lhe per­
guntou: «Qual é o teu pedido, 
Ester, minha rainha? O que de­
sejas? Atenderei ao que pedires, 
mesmo que seja a metade do meu 
reino». A rainha respondeu: «Se 
éncontrei graça diante dos teus 
olhos, ó rei, e se for do teu agra­
do, concede-me a vida e atende ao 
meu pedido: salva o meu povo! 

Este é meu pedido». - • Palavra do 
Senhor. P. Graças a Deus. ' 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

1. É a Palavra como a semente na terra· 
morre e renasce, toda riqueza encerra. i 
E os seus frutos são a justiça, a ver­
dade. / Volta ao Senhor, vida no amor 
na construção da unidade. ' 
2. Pelo batismo, somos de Deus missw­
nários; a messe é grande, faltam porém 
operários. / Todos os homens cheguem 
a ter plena vida; , 'l?ovos, nações, num 
coração, sejam familia reunida. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A segunda leitura é tirada do Livro 
do Apocalipse de São João Apóstolo 
( 12,1.5.13a.16a). Um grande sinal de 
bênção apareceu no céu : a mulher do 
Apocalipse, símbolo de Nossa Senhora, 
Mãe de Deus, perseguida pelas forças 
da maldade, porque abriu-nos as portQ./1 
da salvação. 

L. Leitura do Livro do Apocalipse 
de São João Apóstolo: « Um gran­
de sinal apareceu no céu: uma 
mulher vestida de sol, com a lua 
debaixo de seus pés e uma coroa 
de doze estrelas na cabeça. A mu­
lher .deu à luz um filho, aquele que 
deve governar as nações com cetro 
de ferro. Mas seu filho foi arreba­
tado para junto do trono de Deus. 
Vendo-se lançado sobre a terra, o 
dragão foi ao encalço da mulher. 
E a serpente vomitou um rio de 
água da sua boca, para arrastar 
a mulher em sua correnteza. Mas 
a terra veio em socorro da mulher». 
- Palavra do Senhor. P. Graças 
a Deus. 

10 
CANTO DE ACLAMAÇÃO 
AO EVANGELHO 

O Aleluia, Cristo é o Senhor! Ale­
luia, nosso Salvador! 
1. Cristo é o caminho, a verdade 

e vida / creiam n' Ele os povos e se 
salvarão. 
2. Mas o Evangelho deve ser pregado I 
pelos missionários, em nome de Deus. 
3. Vamos pelo mundo anunciar aos ho­
mens / esta Boa-Nova da libertação. 

11 TEHCEIRA LEITUllA 

C. A terceira leitura é tirada do Evan­
gelho de São João (2,1-11). As bodas de 
Caná são o primeiro milagre de Cristo; 
Ele anteti1'lt (1, horlt de sua manifesta­
ção para atender ao pedido de sua Mã_e. 
O relato é contado com a nítida intençao 
de mostrar o poder intercessor de Nossa 
Senhora junto a Jesus. 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
João. 
P. Glória a vós, Senhor. 



s. «Houve umas bodas em Caná 
da Galiléia e a Mãe de Jesus esta­
va presente. Jesus também fora 
convidado para as bodas, assim 
como seus discípulos. De repente, 
0 vinho acabou. Então a Mãe de 
Jesus lhe disse: «Eles não têm 
mais vinho». Jesus respondeu: 
<<Mulher, o que é que você está 
querendo de mim? Ainda não che­
gou a minha hora». A Mãe de 
Jesus falou aos serventes: «Façam 
tudo o que ele lhes disser». Ora, 
naquela casa havia seis jarras de 
pedra, cada uma de duas ou três 
medidas, destinadas às purificações 
dos judeus. Jesus disse aos serven­
tes: «Encham as jarras de água!» 
Eles encheram até a boca. Jesus 
então lhes ordenou: <<Tirem agora 
e levem ao mordomo». Eles leva­
ram. O mordomo provou a água 
mudada em vinho, sem saber de 
onde viera aquele vinho. Mas os 
serventes sabiam, pois haviam ti­
rado das jarras. O mordomo chama 
então o esposo e lhe diz: «Todo 
mundo serve primeiro o vinho bom ; 
depois, serve o vinho pior, quando 
o pessoal já está embriagado. Mas 
tu guardaste o vinho bom até ago­
ra». Este foi o primeiro sinal que 
Jesus realizou. Isto aconteceu em 
Caná da Galiléia. Lá ele manif es­
tou a sua glória e seus discípulos 
creram nele». - Palavra da salva­
ção. P. Louvor a vós, ó Cristo. 

12 PREGAÇÃO 

( No fim, momentos de silêncio 
para reflexão pessoal) . 

13 PROFISSÃO DE NOSSA FÉ 

S. Cl'eio em Deus Pai todo­
poderoso, 
P. criador do céu e da terra ... 

14 INTENÇõES DA COMUNIDADE 

S. Irmãos, Nossa Senhora, levada em 
C0l'po e alma ao céu, é imagem de 
nossas mais profundas esperanças. A 
tendência de adaptar-nos ao pensar do 
mundo muitas vezes retira do caminho 
?º amor a Deus e ao próximo. Por 
isso elevemos nossas preces para que a 
graça de Deus nos ajude: 
11. Para que nossa Senhora .abençoe 
nossa comunidade e nos ajude a trazer 
Jesus Cristo e os valores do Evange­
lho pora nossa convivência, rezemos ao 
Senhor. 
1~. Para que saibamos esperar, na hu­
mildade de nossa vida cotidiana e na 
perseverança nos valores de nossa fé, as 
promessas de Deus, rezemos ao Senhor. 
13. !'ara que sejamos · disponíveis como 
Maria Santíssima e usemos nossa pre­
sença no mundo para vivermos e espa­
lharmos o amor de Deus, rezemos ao 
Senhor 
L4. P~ra que Maria, Mãe de Cristo, 
desperte muitas vocações de Igreja em 
nossa comunidade, a fim de que o Evan­
gelho seja mais espalhado e conhecido 
rezemos ao Senhor. ' 

L~ .. Para que vejamos em nossa vida f a­
miliar e p~o f issional, por mais humilde 
q~~ el'!' se3a, o nosso caminho de san­
tificaçao e salvação, rezemos ao Senhor 
L6. Pelas intenções particulares dest~ 
santa missa ... , rezemos ao Senhor. 
S. Senhor nosso Deus, estamos procla­
mando neste encontro a grande devoção 
q~e voss~ povo sente pela Mãe do vosso 
Filho. AJudai-nos para que a devoção a 
Nossa S~nhora nos guie na direção de 
Jesus Cl'lsto e das metas de seu Evan­
gel_ho. Pelo mesmo nosso Senhor Jesus 
~r1sto, vosso Filho, na unidade do Espí­
nto Santo. P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 

o 
CANTO DO OFERTóRIO 

Em Jesus é oferecida a todos a 
salvação / como dom do amor e 
da graça . do nosso Deus e Pai. 

1. Ninguém pode sair do mal, da solidão 
/ se em Cristo não puser sua fé. 
2. Da morte e da cruz nasceu a vida 
a luz I que é glória do Pai e aos filhos' 
redenção. ' 
3. A Igreja deve assim ao mundo ofere­
cer / o testemunho deste eterno amor. 

16 

o 
ORAÇÃO DAS OFERTAS 

S. Orai, irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome 
/ para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Acolhei, ó Deus, as preces e oferen­
das, apresentadas em honra de Maria 
Mãe de Jesus Cristo, vosso Filho; • con~ 
cedei que elas vos sejam agradáveis e 
nos tragam a graça da vossa proteção. 
P~r nosso Senhor Jesus Cristo, · vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 

18 

o 
o 
morte 
vinda. 

19 

o 

PREFÁCIO ( próprio) 

ORAÇÃO EUCARíSTICA 

( A Oração Eucarística compete 
ao sacerdote somente. Após a 
consagração): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli­
ce / anunciamos, Senhor, a vossa 

/ enquanto esperamos a vossa 

CANTO DA COMUNHÃO 

Quando em nós completarmos o 
Corpo do Senhor/ quando Cristo 
for tudo em todos, no amor / 

este 
dos 

mundo então será a grande mesa 
homens em familia, ao redor do 

mesmo Pai. 
1. Vim por isso a este mundo, para unir 
todos os homens / e fazer da minha 
Igreja um povo santo para Deus. 
2. Para que o mundo creia que entre os 
homens fiz morada / sejam minhas tes­
temunhas, vivendo unidos no amor. 
3. Tenho pena deste povo que nas trevas 
vive ainda / sem a fé, sem a verdade, 
são como ovelhas sem pastor. 
4. Vão até os confins da terra evangeli-
zar os pobres / libertar os prisioneiros 
e renovar os corações. 
5. Ai daqueles que ouviram a palavra do 
Evangelho / mas não proclamaram alto 
as maravilhas do Senhor. 

6. Que nenhum dos que eu amo venha a 
se perder um dia / quero todos ao meu 
lado, na mesa eterna lá dos céus. 

20 

o 
AÇÃO DE GRAÇAS 

S. Oremos: Alimentados com o 
Corpo e Sangue de vosso Filho, 
nós vos pedimos, ó Deus: dai 

ao vosso povo, sob o olhar de Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida, irma­
nar-se nas tarefas de cada dia para a 
construção do vosso Reino. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho na 
unidade do Espírito Santo. P. Amé~. 

RITO FINAL 

21 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Após as comunicações de interesse para 
a comunidade) : 
C. Sob o título de Aparecida, Nossa 
Senhora é a Padroeira do Brasil. Nas 
discurseiras retóricas, o Brasil é cha­
mado de Maior País Católico do Mundo. 
É, sem dúvida, um título de glória. Mas 
católico pode ser apenas uma designa­
ção exterior, formalizada em cerimoniais 
protocolares e baseada num sentimenta­
lismo estéril. Fé católica é a fé baseada 
no Evangelho de Cru;to. É motivação e 
alimento para que a vida seja sadia. 
Na forma dos Sacramentos e da Pala­
vra, é chuva do céu que cai sobre nosso 
terreno, pra produzir frutos: os frutos 
da justiça social, da igualdade funda­
mental de todos os que compõem o povo 
brasileiro, da fraternidade comum entre 
todos nós. Se fazemos questão de pro­
clamar que esta é a chuva que quere­
mos, por que nosso terreno produz fru­
tos tão ruins? A culpa não é da chuva, 
mas do terreno. Nossa Senhora Apare­
cida ajude o povo brasileiro a descobrir 
a força transformadora do Evangelho, 
para que nosso País passe a merecer 
muito mais o honroso título de· Maior 
País Católico do Mundo. · 

22 CANTO FINAL 

1. Sem fronteiras é teu Reino, não co­
nhece raça e nação. / Tua cruz liberta­
dora é semente, vida, em todo chão. / 
Mas tu queres mensageiros, eis a nossa 
vocação, / que proclamem teu amor, 
construam tua paz, convertam corações. 
/ Sem fronteiras é teu Reino! 
2. Sem fronteiras é teu Reino, cabe a 
cada um o construir / para que um 
mundo novo, mais humano e justo possa 
vir. / Quero ser teu missionário e por 
ti me decidir / no pobre e sofredor, o 
apelo teu sentir. / Sem fronteiras é teu 
Reino/ 

23 Bt:NÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai 
e Filho e Espírito Santo. P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom­
panhe. P. Amém. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Gl 4,22-24.26-27 .31-5,1; 
Lc 11,29-32 / Terça-feira: Gl 4,31b--5,6; 
Lc 11,37-41 / Quarta-feira: Gl 5,18-25; 
Lc 11,42-46 / Quinta-feira: Ef 1,1-10; 
Lc 11,47-54 / Sexta-feira: Ef 1,11-14; 
Lc 12,1-7 / Sábado: 2Tm 4,9-17a; Lc 
10,1-9 / Domingo: Ex 17,8-13; 2Tm 
3,14-4,2; Lc 18,1-8. 



PARA OS POBRES, A PREFERÊNCIA - PARA OS RICOS, AS AMEAÇAS 
A opção preferencial pelos pobres é o viver do lad? do pobre; _quando se des- Dessa digni~ade é espoliada a maioria 
único sermão da Igreja que pode c~n- prega das ehtes pred:1torias e opta, pelo do ?ovo, priva?º dos bens necessários 
verter O rico bem intencionado. O rico testemunho de despoJamento e pela pa- à vida. A cornda desenfreada e exclu-
tem de ser despertado de sua insensatez lav~·a . profét~ca! a favo1: das imens9:s siva dos ricos acumula os bens em pou. 
pela opção radical da Igreja pelas ví- ma~orias oprimidas, _espo!iadas ,e. marg1- cas mãos ~ deixa o povo sem condições 
ti mas que ele produz com sua explora- n_ahzadas_ ~e nossa mf ehz Am4:nca _ La- para as virtudes do Reino. Elas são a 
ção. A essa altura, o N icodemos da tJma .. Mo ises de ?s Profe

1 
tas, hoJt:' sado a alegria fraterna, a convivência amorosa 

Zona Sul desabafou: "E então, para os . greJa, quan o Joga a uz _ques iona ora e o querer-bem dos irmãos. Mas como 

ricos, nada? A Igreja não esteve sem- da l~daldavra d~ 
1
Deus em cima ~e nossa podem viver as virtudes do Reino de 

pre com os ricos? Por que agora os rea i a e soc~a miqua; e exige, em Deus aqueles que possuem motivos de 
abandona?" nome da Just~ça de Deus, que se _cons- viverem cheios de queixas e revolt ' 

. . trua uma sociedade baseada na igual- A· d , .· · t as. 
O Jovem pastor metodista, que compu- dade de todos os 'homens perante os d i e nb~s, i icos, pois ma amos o corpo 
nha a mesa de debates, tomou a pala- dº ·t f d t . os po ies e, com o corpo, matamos 

d t , t d irei os un amen ais. também sua alma' 
vra e e~ a respos. a, que e assun_ ~ ,° Com sua palavra profética, a Igreja . . · 
n~sso artigo de, hoJe. Recor~ou ª. hi~to- ensina que os bens materiais possuem ?s r1_:os gostariam, de fato, que a lgre-
na do pobre Lazaro _e do rico s~barita. valor efêmero; pois estão destinados a Ja ~ao se curasse da velha anemia e 
D~s pro~~ndezg,s do, mf e~·no, o :·1co su- preencher dimensões nossas que, com a co~tmuasse .ª pregar o desprendimento 
phcou: Rogo-te, o pai Abraao, que morte terminam. Por isso não adianta alienado, pois ele protege o patrimônio 

mandes. Láza~·o ~ c~sa de meu, pai, pois usar ~s qualidades human~s, programa- d~ ri.co e vacina º. p~bre contr~ a cons-
tenho cmco umaos. Mande Lazaro d~1· das para os valores eternos, na caça c1e~c1a de seus d1re1tos. Os ricos gos-
a eles um testemunho, para que nao desesperada e exclusiva de coisas pas- tanam, de fato, que a meta de chegada 
venham parar neste lugar de to1·men- sageiras. Mas a pregação da efemeri- continuasse a ser o longínquo céu atrás 
t~s!" Abraão respondeu: "Eles têm Moi- dade do mundo presente, em vez de das ~uvens e não a justiça concreta nas 
ses e os Profetas, que os escutem. Se servir à conformidade do pobre, é di- relaçoes humanas e na organização 80• 

não ouvirem Moisés nem os Profetas, rígida de modo especialíssimo aos ricos. cial. Então, para os ricos nada? Ora 
não vão acreditar nem que alguém res- Pois, se os bens terrenos são passagei- para os ricos tudo: tudo o que Moisé; 
suscite dos mortos!" ros, não é passageira a dignidade huma- e os Profetas ensinam sobre as causas 

Moisés e os Profetas daquela história na que deles depende e sem os quais da transformação deste mundo em Reino 
são, hoje, a Igreja, quando se decide a não existe. conti·ário ao Reino de Deus. 

DEUS Ê EXIGENTE 
E PEDE 
FIDELIDADE TOTAL 
(C. Mesters, Abraão e Sara, Ed. Vozes) 

Genésio, Deus não força Adão, para que 
ele se transforme em Abraão. Ele o 
deixa livre. Permite até que você ela­
bore os seus própi·ios planos, sem ligar 
para Ele. Mas se você quer mesmo con­
sertai· a vida na sua raiz do jeito que 
Deus imaginou no dia da Criação, então 
você deve 1·espeitá-lo e seguir as exigên­
cias d'Ele. E neste ponto, Deus não 
cede. Nunca! Nem um pouco! 
Ele não permite que o homem, chamado 
po1• Ele para reconstruir a vida e 
1·ecuperar a bênção, use o Nome Divino 
para colocar nem que seja um só tijolo 
fora do lugar. Com Ele não há barga­
nha nem panos quentes. É duro mesmo, 
intransigente! Ele pede fidelidade total 
a quem quiser caminhar com Ele. Pois, 
afinal, só Ele é Deus, o C1·iador da 
vida. 
Deus pede que a gente tenha coragem 
de começar a longa e dolo1·osa caminha­
da que passa por Eliezer, Ismael e 
!saque, até descobrirmos que a nossa 
cisterna está 1·achada, que cisterna não 
é fonte, que a vida não tem miolo, que 
não podemos ser o dono da vida, que 
somos apenas criaturas, c1iaturas que 
só podemos viver e estar seguras pela 
graça de Deus, nosso Criador e Li­
bertador. 
Mas Deus pede que você tenha fé em 
si mesmo ! A coisa mais difícil para 
Abraão foi acreditar em si mesmo e 
em Sa1·a. Deus pede que a gente tenha 
fé em si mesmo, não para fortalecer 
em si a consciência de dono ou de 
he1·ói. Isso seria refo1·çar o velho Adão. 
C1·er em si mesmo quer dizer: e ·er que 
você, Genésio, quando tiver a coragem 
de entregar sua vida na mão de Deus, 
será capaz de realizar tanto quanto o 
próprio Deus. 

1 MINISTÉRIO DA PALAVRA 1 

N. SRA. APARECIDA, PADROEIRA DO BRASIL 
A Folha: Nossa Senhora Aparecida é a 
padroeira do Brasil. A devoção a Nossa 
Senhora está profundamente enraizada 
no povo brasileiro. Com vantagens ou 
com desvantagens para a Fé? 
Dom Adriano: Aquilo que o Novo Tes­
tamento nos conta de Maria SSma., como 
Mãe de Jesus Cristo, também aquilo que 
a Igreja ensina a respeito de Nossa 
Senhora, justifica e fundamenta a devo­
ção que p1·estamos à Virgem SSma. Um 
resumo excelente encontramos no capí­
tulo final da Constituição Luz dos Po­
vos (Lumen Gentium). Neste documen­
to, que é o mais importante de todos 
os documentos conciliares po1· seu con­
teúdo dogmático e pastoral, o Vaticano 
II nos apresenta Maria SSma. como 
membro p1·eeminente do Povo de Deus, 
como aquela pessoa que "na Santa Igre­
ja ocupa o lugar mais alto depois de 
Cristo e o mais perto de nós" (LG 54). 
Vale a pena ler sempre de novo, e tam­
bém assimilar a doutrina segura do Con­
cílio. Partindo desta colocação, a devo­
ção a Maria SSma., também quando ela 
é venerada como Nossa Senhora Apa­
recida e padroeira do Brasil, só pode 
t1·azer vantagens, para aprofundar e 
confil'mar a nossa Fê, a Fé do povo 
b1·asileiro. 
A Folha: Está certo, mas com a devo­
ção genuína misturam-se também ele­
mentos mágicos e superstições. E nisto 
há desvantagens. 
Dom Adriano: A purificação da religio­
sidade popular é um desafio constante 
para a Pastoral. As devoções popula1·es 
estão enraizadas na alma do Povo, são 
parte integrante da alma do Povo. Têm 
elementos genuínos do Cristianismo e 
têm elementos estranho.s. Também a gen­
te não deve1·ia esquecei· certos dados 
antropológicos que são comuns a todas 
as manifestações religiosas, por exem­
plo, a necessidade de sinais e de sim-

bolos religiosos, a procura de formas 
religiosas concretas. Alguns estranham 
que, em Aparecida, as pessoas querem 
ver ·e mesmo tocar na imagem. Isto 
seria uma prova da ignorância religiosa 
de nosso Povo. O mesmo fenômeno se 
encontra, também na Europa, em luga­
res de peregrinação. Pessoas arrastando­
se de joelhos, rezando de braços abertos, 
tomando goles da água do santuário, le­
vando bênçãos e lemb1·anças a que atri­
buem virtude milagrosa, pagando pro­
messas, etc. etc., são fenômenos comuns 
a todos os lugares de romaria. Podere­
mos jamais distinguir o que há de fé 
e o que há de superstição em todas 
as manifestações religiosas? Certamen­
te haverá muita deformação em Apa• 
1·ecida, mas há também um esforço cons­
ciente de doutrinação da Fé, na melhor 
linha de nossa Igreja. O que não é 
possível é, por amor a uma conscienti­
zação religiosa, violentar ou destruil' a 
religiosidade popular. Em todos os países 
do mundo, com maior ou menor inten­
sidade, o coração, o sofrimento, a espe• 
rança falam mais alto do que a inteli­
gência e a teoria. Uma formação para 
a Fé autêntica deve ser feita com amor 
e sensibilidade. Nisto um desafio para a 
pastonl dos santuários. 
A Folha : Que aspecto da piedade ma• 
riana o senhor gostaria de acentual/'? 
Dom Ad1fano : No pouco que a Bíblia 
Sagrada nos transmite a 1·espeito ~e 
Maria SSma. e no muito que a teologia 
e sobretudo a devoção popular concen­
trou em N o.ssa Senhora, o aspecto tal• 
vez mais importante ( como o Concílio 
acentuou) é a profunda. participação _de 
Mal'ia no mistério de Cristo e da lgreJa, 
Em sua incondicional disponibilidade, 
em seu cumprimento integral da von· 
tade do Pai, em sua identificação pro­
funda com Jesus C1·isto, Maria SSma, 
é o modelo acabado para todos n6s e 
também para a Igreja como instituição. 




